


Esse aí sou eu, Jean Carvalho, já fiz de tudo um pouco
nessa vida, já trabalhei
com mecânica, já panfletei nas ruas e na minha mais
recente atividade trabalhei mais de 5 anos num escritório
de contabilidade, porém decidi abandonar a vida de
escritório para me dedicar a estudar vendas, pois via
muita dificuldade em meus colegas de se vender como
profissional.

Sobre o autor

Jean Carvalho



Não é novidade que o conselho de classe CRC é inepto
em algumas áreas importantes, e nas vendas não seria
diferente. 
 
Por isso eu simplesmente larguei a contabilidade para
me dedicar ao estudo de vendas, pois via muito essa
dificuldade entre os meus colegas de classe, eles ainda
dependiam muito do antigo boca a boca, não que o boca
a boca tenho morrido.
 
Porém hoje em dia as pessoas não se relacionam da
mesma maneira, hoje em dia as pessoas não saem
muito de casa, pedem comida pelo Ifood e Uber Eats, a
relação de consumo mudou e o contador não
acompanhou essa mudança.
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NÃO  É  O  MAIS  FORTE
QUE  SOBREVIVE, NEM
O  MAIS  INTELIGENTE,

MAS  O  QUE  MELHOR  SE
ADAPTA  ÀS
MUDANÇAS.

Leon C . Megginson



O contador foi acostumado durante muito tempo a fazer
as burocracias do governo relacionado a impostos e
obrigações acessórias, até porque os impostos incidem
sobre o patrimônio e o objeto de estudo da contabilidade
é o patrimônio, muitos contadores gostaram desse
relacionamento, pois a cada burocracia nova que nascia
ele poderia justificar um aumento nos seus honorários.
 
O contador sempre teve uma dificuldade em se
relacionar com cliente, pois ele sempre foi um peça mais
operacional do que consultiva, o contador operacional
sempre fez isso de graça, com medo  de perder clientes,
afinal o contador também tem boletos a pagar.
 
O problema é que isso foi se agravando e chegou num
momento em que ficou insustentável, pois de lá para cá
os impostos só aumentaram e o trabalho para o contador
operacional triplicou o seu trabalho, muitas vezes sem
ganhar nada mais por isso, o contador vai ter que
inevitavelmente se reinventar ou será engolido pelo novo
modelo de consumo e pela revolução tecnológica.
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Por que mudar?



A  TECNOLOGIA  SÓ  É
TECNOLOGIA  PARA
QUEM  NASCEU  ANTES
DELA  TER  SIDO
INVENTADA.

Alan Kay



A revolução tecnológica tem início entre os anos 50 e 70,
com a expansão dos computadores digitais, que
culminou com a criação da internet nos anos 1990,
desde lá surgiram inúmeras empresas, startups e
negócios on-line. A economia volta e meia tem essas
mudanças, assim como a revolução industrial foi uma
delas e nem por isso nós nos revoltamos com as
indústrias por  elas serem “desleais” com os produtos
artesanais e manufaturados , já que usam máquinas
muito rápidas, tornando o trabalho manufaturado
defasado, fazendo com que não consiga alcançar um
número  maior de pessoas, assim como as indústrias.
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Revolução Tecnológica



A  CHAVE  DA
CAPACIDADE  DE
VENDAS  NÃO  ESTA  NA
VENDA  DE  COISAS,

MAS  NA  VENDA  DE
SOLUÇÕES.

John H . Patterson fundador da NCR 



Muitas pessoas pensam que muita coisa mudou e que
com o advento da internet as vendas também mudaram,
mas não muito, os meios mudaram, mas o conceito é
praticamente o mesmo, a internet nada mais é que um
aglomerado de pessoas, assim como na vida real, a
diferença é que não tem contato físico, mas as antigas
técnicas de negociação, marketing e vendas continuam
funcionando, com algumas pequenas mudanças
pontuais, até porque não existe o contato presencial
entre as pessoas.
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Como vender nessa
época tecnológica?



NOSSO  CARÁTER  É  O
RESULTADO  DA  NOSSA
CONDUTA.

Aristóteles



Na área da contabilidade o conselho é muito duro em
relação a publicidade, chegando até a flertar com uma
mentalidade anticapitalista. Assim como conselhos de
medicina, advocacia, que também são muito rígidos em
relação à publicidade.
 
Vamos estudar aqui as partes que deixam o contador de
cabelo em pé quando vai fazer algum tipo de publicidade
ou propaganda. 
 
Destaquei em amarelo parte da resolução 803/96, os
artigos relacionados a publicidade e propaganda.
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Como vender sem ferir
o código de ética?



“11. A publicidade, em qualquer modalidade ou
veículo de comunicação, dos serviços contábeis,
deve primar pela sua natureza técnica e científica,
sendo vedada a prática da mercantilização.”
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Art. 11



Vemos aqui no conselho um grande viés anticapitalista,
quando ele fala vedada a prática de mercantilização,
afinal, uma prestação de serviços em troca de dinheiro é
uma das facetas do mercado, mas e aí quer dizer que
contador não pode oferecer seus serviços? Estariam
todos na berlinda? NÃAAO.
 
O que o conselho quer dizer aí mais claramente é que os
serviços contábeis não podem ter um encarte de
supermercado por exemplo, nada muito explícito, e qual
o porquê disso? Simplesmente porque o foco da
contabilidade não é vender e sim o estudo do patrimônio,
o contador precisa vender seu serviço, pois está incluído
num sistema capitalista de livre mercado, ou seja , não
pode ser muito agressiva, tipo uma publicidade da
Ricardo Eletro, por exemplo.
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Art. 11



“12. A publicidade dos serviços contábeis deve ter
caráter meramente informativo, ser moderada e
discreta.”
 
Nada muito Ricardo Eletro, com uma linguagem nada
agressiva e moderada, a palavra “meramente” significa
exclusivamente, ou seja, a publicidade do profissional
contábil deve ser informativa, não pode ser a venda pela
venda.
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Art. 12



“13. Cabe ao profissional da contabilidade manter em
seu poder os dados fáticos, técnicos e científicos
que dão sustentação à mensagem da publicidade
realizada dos seus serviços.”
 
O Profissional deve estar embasado tecnicamente e/ou
teoricamente dos dados que sustentam sua tese que
está na peça publicitária, não dá pra soltar uma tese ou
uma informação sem essa responsabilidade, afinal um
erro cometido por alguém pode prejudicar muita gente no
ramo empresarial.
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Art. 13



“14. O profissional deve observar, no que couber, o
Código de Defesa do Consumidor, especialmente no
que concerne à informação adequada e clara sobre
os serviços a serem prestados, e a Lei de
Propriedade Industrial que dispõe sobre crimes de
concorrência desleal.”
 
Deve ser consultado o código de defesa do consumidor e
a Lei de propriedade industrial que fala sobre os crimes
de concorrência desleal, logo, depois da peça publicitária
pronta, é de bom tom que o contador analise se fere algo
em relação a legislação sobre concorrência desleal ou ao
código de defesa do consumidor.
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Art. 14



“15.É vedado efetuar ações publicitárias ou
manifestações que denigram a reputação da ciência
contábil, da profissão ou dos colegas, entre as quais:
 
(a) fazer afirmações desproporcionais sobre os
serviços que oferece, sua capacitação ou sobre a
experiência que possui;”
 
Basicamente o que fala aqui é que você não pode mentir
ou aumentar suas características profissionais, deve se
ater aos fatos do que realmente você possui.
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Art. 15



“(b) fazer comparações depreciativas entre o seu
trabalho e o de outros; e”
 
Não é de bom tom ficar se comparando a outros colegas
que não tem a mesma capacidade para apenas se
autopromover e nem pode também se autodepreciar a
fim de chamar a atenção de muitas pessoas.
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Art. 15



“(c) desenvolver ações comerciais que iludam a boa-
fé de terceiros.”
 
Usar uma linguagem clara para que não confunda o seu
cliente ou induza o seu cliente a contratar um serviço que
não precisa
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Art. 15



 
Quem lê de maneira rasa e superficial os artigos pensa
que o conselho é bem rígido em relação a publicidade e
vendas, mas não é bem assim.
 
Como podemos ver o conselho demonstra apenas uma
prudência sobre as atividades de vendas e publicidade
da classe contábil, para que não envergonhemos a
nossa classe.
 
Não devemos vender apenas por vender, e isso vale
também até para vendedores, não apenas para
contadores.
 
Devemos nos preocupar em realizar um serviço de
qualidade com um bom atendimento para que o cliente
se satisfaça, se preocupando sempre em fazer a coisa
certa, não simplesmente vender de qualquer maneira
apenas para conquistar um cliente.
 
Pois por mais que seja concorrido o setor contábil, não
estamos aqui para bater metas e sim para estudar o
patrimônio que é o objeto da contabilidade.
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Bom, se você chegou até aqui, merece um parabéns,
nem toda população tem o hábito de leitura, você é um 

 vencedor só por ter consumido esse conteúdo.
 

Por hoje é só , me sigam nas redes sociais, me chame
no whats para qualquer dúvida ou sugestão.

@jeancarvalhofake

@jeancarvalhofake

Clique aqui e
converse comigo

no whats

http://bit.ly/Vem_de_zap
https://www.instagram.com/jeancarvalhofake/
https://www.facebook.com/jeancarvalhofake

